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			Ao meu Pai, meu Mestre, meu Senhor e meu Deus, de todo o meu coração e com toda a minha alma.


		




		

			LISTA DE SIGLAS


			CNRS - Centre National de la Recherche


			CONSUP - Conselho Superior


			EPT - Educação Profissional e Tecnológica


			FMEPT - Fórum Mundial de Educação Profissional e Tecnológica


			IF - Instituto Federal


			IFAM - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas


			IFPA - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará


			PDC - Plano de Desenvolvimento do Campus


			PNExt - Plano Nacional de Extensão Universitária


			SEBRAE - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas


			SENAI - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial


			TAES - Técnicos Administrativos em Educação


		




		

			INTRODUÇÃO


			“Há espaço para o ensino de Empreendedorismo em um Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia?”, essa foi a questão que inspirou a tessitura deste trabalho.


			Apresentado na X ANPED SUL 2014 - Reunião Científica Regional da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação, pelas servidoras do IF Sul-Rio-Grandense1, Erica Pereira Martins e Márcia Helena Sauaia Guimarães Rostas, o artigo se propôs a discutir a viabilidade da educação empreendedora em um Campus de um IF2.


			De acordo com essa obra, empreendedorismo é uma temática nova na área de educação, com aproximadamente quatro décadas (DOLABELA, 2008), e não tem estado presente durante a formação escolar.


			O Curso de Especialização em Docência para a Educação Profissional, Científica e Tecnológica, em seu Projeto Pedagógico de Curso - PPP apresenta doze disciplinas distribuídas em três eixos: contextual, estrutural e integrador. Para a monografia, componente obrigatório para integralização do currículo do curso, escolhemos o tema: Empreendedorismo na Educação Profissional e Tecnológica por acreditarmos que educar pelo empreendedorismo é, e deve ser, uma das razões de ser da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica.


			Analisando as ementas das disciplinas, entendemos que duas delas servem de suporte para aquilo a que nos propomos neste trabalho, que é estudar as formas pelas quais o IFPA - Campus Óbidos - C.O3 utiliza o empreendedorismo como fundamento não apenas da grade curricular de seus cursos, mas também como balizador de todas as suas atividades, sejam elas no ensino, na pesquisa, na extensão, na inovação ou na gestão: Fundamentos da Relação Trabalho e Educação, e Concepções de Currículo na Educação Profissional.


			A primeira porque estuda o trabalho como princípio educativo, e por causa disso é que o empreendedorismo precisa estar alinhado à proposta educacional da educação profissional; e a segunda porque trata do ensino e da aprendizagem como estruturação da vida acadêmica formal dos alunos, e que por isso tem no empreendedorismo uma parte de enorme relevância na formação deles.


			Com isso em mente, elegemos o C.O como local de investigação desta proposta de trabalho, em virtude de estar diretamente relacionado aos objetivos do curso acima referido e por ser o atual Campus de lotação da acadêmica autora da monografia.


			A proposta que apresentamos estuda o empreendedorismo como método de ensinar, de aprender, de agir e de servir, o qual deve perpassar todos os componentes curriculares da instituição local de aplicação. Sua estrutura apresenta a educação empreendedora como fundamento das ações no C.O.


			Para conseguir alcançar o objetivo proposto, o método utilizado consistiu em análise de conteúdo pelas técnicas de pré-análise, categorização dos dados e tratamento dos resultados por análise qualitativa. Os dados foram levantados por meio de pesquisa exploratória com uso de questionário de perguntas fechadas. Da pesquisa participaram 10 docentes, 110 alunos e 20 técnicos administrativos em educação.


			Os resultados serão apresentados ao longo da análise do método utilizado e discutidos nas considerações finais.


			


			

				

					1	IF Sul-Rio-Grandense: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-Rio-Grandense.


				


				

					2	Nesse texto utilizamos a sigla IF para designar Instituto Federal.


				


				

					3	Desse trecho para frente nos reportaremos a IFPA - Campus Óbidos pela sigla C.O.


				


			


		




		

			2 POR QUE EMPREENDEDORISMO?


			O significado de empreendedorismo vem variando ao longo do tempo e conforme as sociedades. Passou do entendimento relacionado aos maiores industriais no início do capitalismo, até o sentido ao qual nos referimos: forma de comportamento, de protagonismo, que vai bem além da comum ideia de se abrir um negócio, e é por isso que nos colocamos como corolários da definição de Chiavenato (2003, p. 365), “o empreendedor é a pessoa que consegue fazer as coisas acontecerem”.


			“Nosso modelo educacional foi criado para gerar empregados. Já o empreendedorismo atua na geração de líderes. Empreendedorismo é motor de mudança”, assim afirmou o especialista em gestão estratégica e inovação Fernando Grisi, no AVANT IF 20174, evento de incentivo ao empreendedorismo e a inovação, realizado entre os dias 26 a 28 de maio pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas.


			Estudos apontam que no Brasil a educação advém de uma dualidade correspondente a dois tipos de escola; uma destinada a educar os filhos das elites, e outra, àqueles que precisam trabalhar para conseguir o sustento seu e de suas famílias. À primeira chamou-se de propedêutica, e à segunda, de profissional (MOURA, 2007, p. 4).


			Essa dualidade impõe ao trabalho o caráter alienante e desumanizador. Utilizado como método de subsistência, mas não de educação; o trabalho, nessa perspectiva, torna-se instrumento de dominação de quem detém os meios de produção contra quem só tem sua força de trabalho para vender no mercado capitalista.


			No entanto, trabalhar deve ser ação inerente ao ser humano, o qual transforma a natureza que o cerca, e consequentemente a realidade, de modo a atender suas necessidades. É pelo trabalho que o homem se diferencia dos demais animais, e que se faz homem, no mais profundo desse sentido, atribuindo razão a sua existência (SAVIANI, 1994, p. 2), do contrário, o trabalho se transforma em meio de exploração do homem por seu semelhante, visto que, conforme Ramos (s.d), se todos precisamos trabalhar para conseguir nossos meios de vida, e alguns não o fazem, é porque vivem da exploração do trabalho alheio, sendo por ela denominados como “mamíferos de luxo”.


			Mas essa não é a finalidade da Educação Profissional e Tecnológica - EPT, e consequentemente, da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica, o que inclui o C.O. Nossa rede tem a missão de levar formação integral aos estudantes que nela ingressam, e isso implica em formação humana omnilateral, politecnia e trabalho como princípio educativo.


			Sendo essas as bases que sustentam a EPT, a formação realizada pelos institutos federais deve levar o aluno a se ver como protagonista de sua existência enquanto ser social, que realiza, que transforma, que é capaz de ter autonomia em seus pensamentos, decisões e atitudes, que não recebe um ensino incrustado de questões sinuosas que levam a piora da ignorância disfarçada da preocupação em transmitir “o que é melhor para você”. É a essa atitude autêntica de reconhecimento da liberdade de ação fora daquilo que se espera de alguém que tem de trabalhar para viver e por isso não frequenta a escola regular, que chamamos neste trabalho de empreendedorismo.


			Nesse trabalho defendemos a pertinência do ensino de empreendedorismo no C.O, e mais especificamente, em todos os cursos de todas as modalidades, embora devamos reconhecer a existência de concepções que disso podem discordar.


			Por conta disso, se faz necessário explicar nossa posição.


			2.1 Por que empreendedorismo no IFPA - Campus óbidos?


			De início recorremos à Lei Nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008:


			Art. 2º Os Institutos Federais são instituições de educação superior, básica e profissional, pluricurriculares e multic ampi, especializados na oferta de educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, com base na conjugação de conhecimentos técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas, nos termos desta Lei.
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